FICHA 7
(CORREÇÃO)


MÓDULO 4
4. Construção da modernidade europeia
4.2 A filosofia das Luzes
4.3 Portugal – o projeto pombalino de inspiração iluminista


Grupo I

1. Identificar os espaços de sociabilidade a que se reporta o Doc. 1.
· O documento refere-se aos salões culturais, que proliferavam em Paris.

2. Mostrar, usando dois aspetos do mesmo texto, o impacto dos filósofos iluministas nos meios intelectuais da época.
(Escolher dois)

O autor da carta, um dinamarquês: 
· deslocou-se a Paris, ansioso por encontrar “as gentes de letras”, isto é, frequentar o círculo em que se moviam os filósofos iluministas;
· reconhece o prazer  que lhe deram os escritos que deles leu;
· prevê  ter de responder a perguntas sobre as gentes de letras que conheceu em Paris;
· o  texto refere ainda que, nos salões, “se endeusa” Fontenelle, Voltaire e Montesquieu.

3. Realçar, com base no Doc. 2, a importância dos cafés como meios de difusão do pensamento.
· A ilustração mostra um ambiente de clara tertúlia literária, a avaliar pela quantidade de papéis que se espalham em cima das mesas e até nas paredes. Os cafés eram frequentados por pessoas cultas, que aí mostravam os seus escritos, declamavam poemas e debatiam ideias. 

4. Explicar, tendo em conta o Doc. 3:
A razão de uma homenagem aos enciclopedistas
· A Enciclopédia foi um dos mais importantes meios de divulgação do pensamento, das técnicas e conhecimentos científicos do século XVIII. Nela colaboraram os mais prestigiados vultos da época.
O realce dado às figuras de Diderot e D’Alembert
· Os filósofos Diderot e D’Alembert promoveram e coordenaram a publicação desta obra, razão pela qual lhes é dado um lugar de especial relevo.


Grupo II

1. A designação “déspota iluminado“ atribui-se:
a) 
b) aos soberanos do século XVIII que, mantendo todo o poder dos reis absolutos, procuravam governar para bem do povo, segundo ideais do iluminismo.

2. Identificar, citando o documento, três ideias da filosofia iluminista.
(Escolher três)
· O soberano deve governar para bem do povo - “… adornar a minha coroa com o amor do meu povo”.
· O poder político é instituído para preservar os direitos naturais dos indivíduos – “… atuar na administração do meu reino segundo princípios justos, imparciais e liberais”.
· Tolerância religiosa – “… concedi tolerância e eliminei o garrote que oprimiu os protestantes durante séculos” OU “ … o fanatismo será conhecido nos meus estados apenas pela malquerença que lhe dedico” OU “… ninguém mais voltará a ser perseguido por causa do seu credo” OU “nenhum homem será obrigado a professar a religião do Estado…”
· Valor da Razão humana como motor do progresso – “… benefícios trazidos pelo progresso do conhecimento… melhoramento do espírito humano”.

3. No último parágrafo do texto, a expressão “grandes homens”, entre outros vultos do pensamento e da ciência, designa:
a) os iluministas,  especialmente  Voltaire.


Grupo III

1. Dar um exemplo concreto do “arrumar de casa” a que se refere o historiador João Medina (Doc. 1).
(Escolher um)
· Reorganização das finanças OU criação do Erário Régio.
· Reforma do sistema judicial OU criação da Intendência Geral da Polícia.

2. A decisão de criar um jardim botânico em Coimbra (Doc. 2) prende-se:
a) com a reforma da Universidade, orientada por critérios experimentalistas.

3. Identificar, no quadro de Van Loo, os elementos que se reportam à reconstrução de Lisboa.
· Sob o braço e aos pés do retratado, estão os planos de reconstrução da cidade.
· Ao lado esquerdo, encontra-se a estátua equestre de D. José, que se ergueu na Praça do Comércio.

4. Desenvolver o tema:
O projeto pombalino de inspiração iluminista

Introdução: Referência ao despotismo iluminado como forma de conciliação entre o poder supremo dos soberanos e as ideias o Iluminismo, sobretudo no que concerne ao valor da Razão enquanto motor do progresso e bem-estar das sociedades humanas.

Reforço do poder do Estado

· [bookmark: _GoBack]Racionalização da máquina burocrática do Estado: reorganização das finanças (“ fazenda”) e da justiça através da criação de organismos coordenadores – o Erário Régio e a Intendência Geral da Polícia, respetivamente (Doc. 1).
· Submissão das forças sociais privilegiadas, capazes de afinar o poder régio: processos decorrentes da tentativa de regicídio e expulsão dos Jesuítas (Doc.2).

Projeto urbanístico de Lisboa

· O Terramoto de 1755 proporcionou a ocasião de levar a cabo uma reorganização urbanística da capital segundo critérios racionalistas.
· A cidade foi reerguida segundo um traçado rigorosamente geométrico, de ruas largas e retilíneas que se entrecruzam em ângulos retos.
· O rigor de harmonização urbanística estendeu-se aos edifícios, cuja traça ficou prescrita no projeto aprovado para a reconstrução da cidade (Doc. 4), da autoria de Eugénio dos Santos.
· A preocupação com a saúde pública e a segurança das populações exprimiu-se no traçado urbano amplo e aberto, na rede de abastecimento de águas, na construção de um sistema de esgotos eficiente e, ainda, na adoção de um tipo de construção antissísmica, a gaiola.






Reforma do ensino

· O pensamento iluminista vê no ensino um meio essencial para o melhoramento do espírito humano e, consequentemente, uma alavanca do progresso.
· A expulsão dos Jesuítas (Doc. 2), que controlavam as principais instituições de ensino, permitiu uma ampla reorganização deste setor;
· Assente em princípios e métodos “modernos” – racionalismo e experimentalismo -, a reforma pombalina atingiu todos os graus de ensino, desde as primeiras letras (criação de postos para “mestres de ler e escrever”) até ao ensino universitário; empenhou-se igualmente na educação da nobreza, para a qual criou um colégio próprio, o Real Colégio dos Nobres.
· Merece especial destaque a reforma da Universidade de Coimbra, cujo ensino foi modernizado de acordo com critérios racionalistas e experimentais. Para apoio do ensino, a universidade foi dotada de um moderno laboratório de Física, de um observatório astronómico, de um jardim botânico (Doc. 3) e de um teatro anatómico. 
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